
[Tragédia acompanha pau-de-arara 
No dia 22 de janeiro de 

1989 um caminhão pau-de-
arara. lotado de bóias-frias vin-
dos de Correntina (BA) para ten-
tar  etoprego nas lavouras de 
Goiás. foi manchete nacional. 
Ele  fe ; envolvido em um aciden-
te no .- ..uzamento da Via Estrutu-
ral ceia a Estrada Parque Indús-
tria  Abastecimento (Epia), 
com tim caminhão-caçamba, e 
ainda hoje não se sabe ao certo o 
número de vítimas fatais, se 32 
ou 34. Por volta das 21h00 da-
quele dia, o caminhão pau-de-
arara bateu com a caçamba, vi-
rou e pegou fogo. 

Na manhã seguinte ao aci-
dente, o Corpo de Bombeiros 
contabilizou 17 monos no local, 
muitos corpos reduzidos à meta-
de. Os sobreviventes haviam si-
do transportados, primeiramen-
te, para o HFA, e posteriormen-
te para o HRAN, onde várias 
mortes se sucederam. Ao final 
de algumas semanas, apenas 38 
vítimas atendidas nos hospitais 
ainda estavam vivas. Depois do 
acidente, foram instalados sono-
nz.  adores no cruzamento e co-
meçou a se cogitar a construção 
de um viaduto no cruzamento. 
As viagens em pau-de-arara 
continuaram. 

No pau-de-arara apreendido pela polícia viajavam 18 crianças 

Migrantes viajam dois dias sem córner 
CL 4i  

Polícia Rodoviária apreende caminhão com 53 pessoas, entre as quais 18 crianças, que seguia para Britânia (GO) 
Márcio Batista 
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A Polícia Rodoviária Federal 
apreendeu ontem, no quilômetro 76 
da BR-020, um caminhão pau-de-
arara com 53 pessoas — 18 crian-
ças, oito mulheres e 27 homens. Os,  
migrantes haviam saído domingo 
passado de Simões (Piauí) e a maio-1 
ria estava há quase 48 horas sem 
comer. O destino era Britânia 
(Goiás), onde os retirantes da seca 
esperavam encontrar trabalho. Se-
gundo os viajantes, o prefeito de Si-
mões, Joaquim José de Carvalho, 
conseguiu o caminhão, pagou Cr$ 
200 mil por cada passageiro e cada 
um teve que completar com Cr$ 
300 mil. 

Depois da apreensão, o veículo 
foi conduzido até o quilômetro 33 
— jurisdição do Distrito Federal —
e de lá foi diretamente para o pátio 
do Detran, onde ficará apreendido. 
De acordo com o sargento da Polí-
cia Rodoviária, Reginaldo Silva, a 
legislação de trânsito proíbe a con-
dução de pessoas em caminhões, 
principalmente neste caso, em que 
não havia segurança e higiene. 

Agasalho — No pátio do depósito 
do Detran, o diretor da Defesa Ci-
vil, Adverse Baby, providenciou 
cobertores, um ônibus e um local 
para abrigar os migrantes. Eles fo-
ram levados para o Centro de As-
sistência Social de Taguatinga. Ho-
je a Secretaria de Segurança come-
ça a providenciar passagens de ôni-
bus para que as 53 pessoas possam 
prosseguir viagem para Britânia 
1:9451.. Os funtionátios da Defesa 

Civil compraram pedaços de bolo e 
distribuíram entre as crianças, en-
quanto elas aguardavam a triagem. 

De acordo com Adverse Baby, 
o objetivo da triagem era observar 
se não havia nenhum caso de doen-
ça contagiosa, como a cólera. A 
princípio não houve nenhum caso 
suspeito. A criança mais nova que 
enfrentou a viagem de quase 48 ho-
ras tinha apenas um ano e meio e 
havia várias outras com menos de 
cinco anos de idade. 

O principal motivo para fugir 
de simões, segundo o migrante de-
sempregado Francisco João de Car-
valho, são a fome e a miséria. 
"Nós fomos embora para arrumar 
serviço. Pode ser qualquer coisa, só 
não pode é roubar ou matar", afir-
mou. Ele disse que a maioria dos 
adultos estava sem comer desde do-
mingo, pois a pouca comida que le-
varam foi servida às crianças. Disse 
também que muitos daqueles via-
jantes tinham conhecidos ou paren-
tes em Britânia e lá conseguiriam 
emprego na roça. 


